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APRESENTAÇÃO
A educação é um dos direitos fundamentais para todos os cidadãos brasileiros, 

desde a educação infantil. A educação infantil é uma das mais importantes fases do 
processo educativo. Nessa etapa as crianças são despertadas, através de ações lúdicas 
e jogos, a praticar suas capacidades motoras, fazer descobertas e iniciar o processo 
de alfabetização. Esta obra apresenta-se como um importante contributo teórico para 
professores e pesquisadores, porque compreendemos que discutir a infância e seus 
espaços nos remete a necessidade de inovar-se pedagogicamente. A formação inicial é 
uma necessidade pressionada por uma geração que respira, desde os anos iniciais, novas 
e rápidas evoluções tecnológicas. Estudantes que aprendem pela autonomia e pela troca 
de energias. E saberes que concretizam-se pela significação e pela aplicabilidade que os 
conteúdos têm na vida dos educandos.

Partindo da compreensão desse contexto, os artigos que compõem este livro 
versam sobre a importância dos laços sociais que são desenvolvidos na primeira infância 
e anos iniciais. Bem como, a descrição de experiências e ações pedagógicas que compõe 
o planejamento, as metodologias interdisciplinares e a avaliação para essas etapas da 
educação. 

Esta produção segue discorrendo sobre a importância da afetividade no 
processo ensino-aprendizagem das crianças pequenas, a importância do desenho e o 
uso da interdisciplinaridade em favor do desenvolvimento global dos alunos. De forma 
complementar, fazem parte da complexidade da educação, temas como o olhar pedagógico 
para a gestão escolar e o papel do psicopedagogo que também tem destaque no debate 
proposto.

Corroborando com a discussão, Freire (2018, p. 141) afirma que “[...] não importa 
com que faixa etária trabalhe o educador ou a educadora, o nosso é um trabalho com 
gente, miúda, jovem ou adulta, mas gente em permanente processo de busca”.

Nessa esteira, convidamos você leitor a se entregar de forma crítica e curiosa a 
esses textos que favorecem a problematização sobre a educação e seus temas transversais 
aqui propostos.

Boas leituras!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom

FREIRE, Paulo, Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 57. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2018. 
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RESUMO: O desenvolvimento das habilidades 
sociais, do comportamento social e pessoal das 
crianças de dois a seis anos de idade advém das 
experiências sociais onde estão inseridas, sendo 
importante o contexto familiar e também da escola 
ou instituições escolares onde estão submetidas 
as vivências, brincadeiras, estímulos que 
favoreçam a criação e manutenção de relações 
sociais, principalmente amizades, levando as 
crianças da fase inicial de inibição a uma fase 
maior conhecimento do outro. As interações que 
ocorrem no ambiente educacional, a exposição 
desse indivíduo desde a educação infantil pode 
agregar no desenvolvimento das habilidades 
sociais, assim como para melhor desempenho 
acadêmico, favorecendo a construção de um 
repertório adequado para lidar com os desafios 
futuros. Assim este estudo foi realizado a 
partir de uma revisão sistemática e tem como 
objetivo refletir sobre os laços sociais que são 
desenvolvidos na primeira infância e como esses 

espaços, principalmente as escolas e creches, 
podem contribuir para o seu desenvolvimento. É 
necessário enfatizar que a interação e o convívio 
social é importante para o desenvolvimento de 
habilidades sócio emocionais e o comportamento 
pró-social que surge então como as ações 
sociais saudáveis, nas quais incluem ser altruísta 
e se preocupar com o próximo, tendo grande 
influência da empatia. 
PALAVRAS - CHAVE: Comportamento social. 
Educação Infantil. Desenvolvimento Infantil. 
Comportamento pessoal.  

THE DEVELOPMENT OF THE SOCIAL 
AND PERSONAL BEHAVIOR OF 

CHILDREN FROM 2 TO 6 YEARS OF AGE 
FROM THE SCHOOL PERSPECTIVE

ABSTRACT: The development of social 
skills, social and personal behavior of children 
aged two to six years comes from the social 
experiences where they are inserted, the family 
context being important, as well as the school 
or school institutions where they are subjected 
to the experiences, games, stimuli that favor the 
creation and maintenance of social relationships, 
especially friendships, taking children from the 
initial phase of inhibition to a phase of greater 
knowledge of the other. The interactions that occur 
in the educational environment, the exposure of 
this individual since early childhood education 
can add to the development of social skills, as 
well as for better academic performance, favoring 
the construction of an adequate repertoire to 
deal with future challenges. Thus, this study was 
carried out from a systematic review and aims to 
reflect on the social bonds that are developed in 
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early childhood and how these spaces, especially schools and day care centers, can contribute 
to its development. It is necessary to emphasize that interaction and social interaction is 
important for the development of socio-emotional skills and pro-social behavior, which then 
emerges as healthy social actions, which include being altruistic and caring for others, having 
a great influence on empathy.
KEYWORDS: Social behavior. Child education. Child development. Personal behavior.

1 |  INTRODUÇÃO
O desenvolvimento do comportamento social vem sendo estudado e relacionado a 

diversos estudos sobre o desenvolvimento infantil demonstrando que parece fazer parte da 
natureza humana uma predisposição para a interação social e criação de vínculos.

Na atualidade verifica-se que muitas crianças permanecem uma grande parte do 
seu dia em instituições de cuidado infantil, onde são colocadas em situações de intensa 
interação  umas com as outras (Carvalho, 1989). Esses espaços de atendimento às 
crianças (creches, pré-escolas, orfanatos etc.), certamente influenciam em suas formas de 
interação entre si. Assim este estudo foi realizado a partir de uma revisão sistemática e tem 
como objetivo refletir sobre os laços sociais que são desenvolvidos na primeira infância e 
como esses espaços, principalmente as escolas e creches, podem contribuir para o seu 
desenvolvimento. 

Desde muito cedo os contextos sociais permitem que a criança desenvolva 
estratégias que aumentam sua capacidade de controle emocional, e servem como 
alternativas adaptativas essa prática de favorecimento às estratégias de desenvolvimento 
das habilidades sócio emocionais têm sido preconizadas pela Base Nacional Comum 
Curricular e assim trabalhado na educação infantil.

2 |  REFLEXÕES SOBRE OS LAÇOS SOCIAIS E A PRIMEIRA INFÂNCIA
As crianças começam a criar laços sociais com outras crianças através das 

brincadeiras e que tais brincadeiras também possuem influência na sua formação pessoal. 
É provado cientificamente, que as crianças não brincam conjuntamente com frequência 
antes dos dois anos de idade e que nesta fase, elas acontecem de forma solitária e única 
para cada um.

Durante os dois primeiros anos, as brincadeiras das crianças mudam de 
respostas primeiramente sensório-motoras tais como correr ou bater com um 
martelo de madeira, para brincadeiras mais simbólicas e solitárias, tais como 
fazer de conta que está dirigindo um carro ou trocar as fraldas de uma boneca. 
(BRONSON; GARVEY; MUELLER & LUCAS apud MUSSEN; CONGER; KAGAN 
et al, 1995, p. 384).

Dos dois anos de idade em diante, os colegas começam a se tornar alguém de 
importância na vida social das crianças, iniciando processos de interações que vão 
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gradativamente evoluindo e que permitem a eles brincarem, cooperarem e saberem 
aguardar sua vez. É através da brincadeira que surge uma relação entre eles e a fornecer um 
ambiente adequado para o surgimento e manutenção de relações sociais, principalmente 
amizades, levando as crianças da fase inicial de inibição a uma fase maior conhecimento 
do outro. De acordo com Bee (1997), o brinquedo com os companheiros já é visível antes 
dos dois anos de idade, tornando-se cada vez mais importantes ao longo dos anos pré-
escolares.

Observações diagnósticas comprovam que as brincadeiras que acontecem 
de forma solitária, permeiam até os quatro anos e que elas chegam neste período de 
forma amadurecida, do ponto de vista cognitivo. Crianças que estão na fase pré-escolar, 
significativamente atuam menos em atividades sensório-motoras funcionais e passam 
para algo mais construtivo ou dramático, que dura até os seis anos e muitas das vezes, 
essa atividade está relacionada ao poder da imaginação. Exemplo: Os educandos em 
contexto de sala de aula utilizam a massinha de modelar para fazer comidinhas e para 
se aproximarem da realidade, utilizam as peças de encaixe e montagem como forminhas 
e palitos de picolé para ajudar a moldar, eles oferecem como alimento e ficando felizes 
quando o outro interage de forma simbólica com essa brincadeira, mas avisam e possuem 
a noção de que não se pode comer de verdade, pois a comida é de “mentirinha”. De acordo 
com Freud apud Kishimoto (2003, p. 57): 

Cada criança em suas brincadeiras comporta-se como um poeta, enquanto 
cria seu próprio mundo ou, dizendo melhor, enquanto transpõe elementos 
formadores de seu mundo para uma nova ordem, mais agradável e 
conveniente para ela.

Essa imaginação nos leva ao clássico: faz-de-conta, que pode ser feito tanto de 
forma só quanto em grupo. O faz-de-conta pode acontecer em qualquer lugar, mas é 
principalmente parte das horas livres de brincadeira na sala ou no parquinho. É nela que a 
criança representa o que vê à sua volta, seja bom ou ruim. Quem nunca fingiu ser a mãe 
de vários filhinhos e que tem de alimentá-los? Ou até mesmo um médico ou professor?

O jogo simbólico que também é chamado de faz-de-conta pode ser definido como 
atividade lúdica onde é possível que a criança recrie suas vivências, internalizando 
conceitos, elaborando emoções.  De acordo com Winnicott (1971, p. 80) “é no brincar, 
e somente no brincar que o indivíduo, criança ou adulto, pode ser criativo e utilizar sua 
personalidade integral e é somente sendo criativo que o indivíduo descobre o eu”.

As interações entre as crianças de mesma faixa etária, independente de gênero 
acontecem mediante o desenvolvimento de empatia, um sentimento que faz com que 
a criança tenha compreensão do seu próximo, gerando um efeito profundo em suas 
amizades, status social, julgamento moral e comportamento moral. Surge também o valor 
das habilidades sociais, padrões de interação e a criança passa a ter noção acerca de 
vários papéis e regras sociais, que também são reflexos do meio em que ela está inserida. 
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Com uma maior experiência social e os avanços nas capacidades cognitivas, 
principalmente nas habilidades de assumir papéis e na capacidade de 
conceituar pensamentos e sentimentos, as concepções que as crianças tem 
dos outros se tornam mais abstratas, mais complexas e mais focalizadas 
nas características psicológicas do que externas. [...] quando lhes dirigem 
perguntas como “Fale-me sobre Bill” ou “Que tipo de pessoa é Edna? ”, as 
crianças com menos de 7 anos geralmente se referem a atributos externos 
tais como características físicas, aparência, posses e comportamento 
manifestado. (MUSSEN; CONGER; KAGAN et al, 1995, p. 389).

Não deve ser segredo para ninguém, que o meio familiar é a primeira cultura que 
um ser humano pode ter e o quão ela é importante para o seu desenvolvimento em todos 
os aspectos.  Alguns autores evidenciam que a exposição da criança a práticas parentais 
que não desenvolvem essa construção social ou quando são privadas de envolvimento 
afetivo com suas figuras paternas e maternas podem ser considerados  como fatores de 
risco para o seu desenvolvimento, aumentando assim a sua vulnerabilidade a eventos 
ameaçadores externos ao seu ambiente familiar (Marturano, 2004; Pacheco, Alvarenga, 
Reppold, Piccinini, & Hutz, 2005).

De acordo com Del Prette e Del Prette no contexto familiar que a criança desenvolve 
as habilidades sociais, geralmente, mediada pelos pais, pode-se observar que a partir 
desde o momento do nascimento, o bebê já  demonstra emoções através dos canais de 
comunicação verbal (choro) e a não verbal como os movimentos do corpo, das mãos e da 
face. (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2011).

 Dentre outros contextos sociais a escola também tem um papel crucial nessa 
formação, principalmente porque as crianças passam boa parte do tempo na escola e é 
justamente nela que eles criam uma das relações sociais mais importantes: a amizade.

As interações que ocorrem no ambiente educacional, a exposição desse indivíduo 
desde a educação infantil pode agregar no desenvolvimento das habilidades sociais, assim 
como para melhor desempenho acadêmico, favorecendo a construção de um repertório 
adequado para lidar com os desafios futuros. 

Assim como em outros casos, a concepção de amizade também muda para a 
criança e varia de acordo com o meio em que ela vive, com o passar do tempo e com as 
experiências sociais e pessoais que ela adquire durante sua vida. Inicialmente, eles têm a 
ideia de que um amigo é aquele com o qual se pode brincar junto.

É o amiguinho ou amiguinha que faz parte da mesma turma na escola, que 
senta perto e que até divide os brinquedos na hora da diversão, enquanto há também a 
associação de que amigo é o filho do vizinho. Nesse período, que dura dos 5 aos 7 anos, 
a amizade flui de uma maneira natural e sem muita complexidade, fazendo com que não 
haja o pensamento de que amizade é algo que vai durar muito tempo, mas que é apenas o 
momento de brincar e estar junto. 

Segundo alguns teóricos, principalmente (DAMON, 1988, p. 156), existem três 
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níveis de desenvolvimento de concepções de amizade para os pequenos: No nível um, 
que ocorre de cinco a sete anos, amigos são colegas de brincadeiras com os quais as 
crianças se encontram frequentemente; no nível dois, que ocorre de oito a onze anos, 
amigos são pessoas com quem cooperam, vivem boas aventuras juntas e compartilham 
tudo; no nível três, que ocorre a partir dos doze anos, as amizades são julgadas em 
termos de compreensão mútua de ideias, sentimentos e segredos partilhados, sendo um 
relacionamento estável por longo período.

É importante ressaltar que independente da fase que a criança se encontra, a família 
sempre será modelo influenciador na hora de fazer amizade. A forma como as crianças são 
educadas e os interesses dos pais em darem suporte, sempre às norteiam nesse momento. 
Há, porém, estudos que afirmam que em torno dos seis anos, as crianças passam a se 
comparar umas com as outras e deixam um pouco de lado os pais como modelos de 
comportamento a serem seguidos, aumentando neles a importância dos amigos e dos 
professores. 

À parte de faixa etária, a criança é um ser que está em constante desenvolvimento 
e contato com o meio, cujo possui grande influência nela. Portanto, se faz mais do que 
necessário ter cautela nas ações realizadas, seja por familiares, quanto por pessoas da 
escola na vivência dessa criança e refletir sobre que imagem, quem está por perto está 
passando para ela. É preciso estar em uma constante auto avaliação, pois a criança nos 
absorvem como influência para o resto da vida.

As crianças em suas interações sociais com os companheiros parecem exibir 
comportamentos afetivos parecidos com os de suas mães. Os filhos de mães 
otimistas agradáveis são otimistas e agradáveis; as mães que valorizam os 
sentimentos têm filhos que também fazem isso; e as mães desagradáveis tem 
filhos desagradáveis. (PUTALLAZ apud MUSSEN; CONGER; KAGAN et al, 
1995, p. 393).

Sendo fruto do meio, as relações sociais criadas entre as crianças precisam ser 
estabelecidas de forma positiva e isso se dá a partir do processo do desenvolvimento de 
autocontrole sobre si e sobre suas ações, ou seja, é saber se comportar de forma que 
respeite o outro e que esteja enquadrado dentro dos padrões ditados pela sociedade e 
cultura.

Todo ser deseja ser livre, e na verdade são, mas ser livre não significa sair pelo 
mundo fazendo tudo que desejar e por isso, deve-se trabalhar bem o autocontrole nos 
pequenos. Tanto a escola, quando o lar, são ambientes perfeitos para que isso seja 
colocado em prática. É ensinar para a criança que ela não pode morder o coleguinha, e 
que se ela morder estará errada; é mostrar que as atividades importantes devem ser feitas 
antes das outras coisas; é ensinar que nem sempre se ganha, mas que o importante é estar 
fazendo parte.

As crianças que geralmente são autocontroladas e capazes de adiar 
gratificações são mais responsáveis e maduras que as outras. Elas também 
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têm uma motivação para realização, mas alta que as outras, são mais 
inteligentes, tem mais sucesso na escola e é mais provável que sigam regras, 
mesmo quando estão trabalhando sozinhas, sem supervisão. (MISCHEL apud 
MUSSEN; CONGER; KAGAN et al, 1995, p. 400).

Surge então a concepção de julgamento e comportamento moral, onde a criança 
passa a avaliar suas ações e as dos seus amigos, muito baseado em pré determinações da 
sociedade na qual ela está inserida. É errado roubar no jogo? É errado fazer birra? É errado 
bater no amigo? Para algumas crianças sim, mas para outras não. É frequente observar 
que em sala de aula, sempre que um educando tido como “bagunceiro” faz bagunça, há 
crianças que contam para o professor, julgam como errado e até batem de frente. Já outras 
crianças, participam junto da bagunça e cooperam como se fosse algo normal.

Del Prette e Del Prette (2011) conceitua o termo habilidades sociais como um 
conjunto de classes e subclasses comportamentais que a pessoa apresenta para atender 
às diversas demandas das situações interpessoais. (DEL PRETTE & DEL PRETTE, 2011, p. 
34). Assim, esses comportamentos são aprendidos no contexto social, a partir da interação 
com seus pares e com modelados ou mediados pela família, pela escola e pelos grupos 
sociais onde essa criança está inserida. 

O comportamento pró-social surge então como as ações sociais saudáveis, nas 
quais incluem ser altruísta e se preocupar com o próximo, tendo grande influência da 
empatia novamente. Como qualquer habilidade, a criança já nasce com a capacidade de 
ser empática e o seu aprimoramento se dá mediante sua educação.

Na fase pré-escolar, essa associação é fraca, porém positiva e faz com que elas 
procurem saber por que alguém está chorando, sorriam quando alguém está muito feliz 
e se importem quando se alguém se machuca. É mais uma vez o poder de se colocar no 
outro, mesmo que isso ainda não faça muito sentido para eles.

Contudo, surgem também a agressividade como consequência da privação, punição 
e obstáculos que impedem as crianças de conseguirem o que querem. Ela também tem 
um fator biológico, relacionado tanto à testosterona, que será mais significativo durante 
a adolescência, quanto à rejeição por parte dos pais. Todavia, a frustração nem sempre 
leva à agressividade e conforme eles crescem, os comportamentos agressivos mudam, 
atingindo o seu pico aos 4 anos de idade.

Esteves e Pizato ( 2014) pontuam que: 

As habilidades sociais podem ser estimuladas através da interação e 
participação de crianças em brincadeiras, dando oportunidades de 
aprenderem a observar as coisas em outras perspectivas, a compartilhar 
brinquedos, a expressar ideias, a cooperar, a lidar com as frustrações, a ter 
empatia, a interagir, a lidar com regras e normas, a desenvolver a comunicação 
verbal e não-verbal, resolver problemas, entre outras.( ESTEVES; PIZATO, 
2014, p. 4)
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é a política pública que define os direitos 
de aprendizagens de todos os alunos do Brasil da Educação Infantil ao Ensino Médio, 
a mesma preconiza o desenvolvimento das habilidades sócio emocionais na educação 
infantil, desenvolvendo assim a abertura ao novo onde se estimula na criança a curiosidade 
para aprender, sua imaginação criativa, além do seu interesse artístico, se desenvolve a 
habilidade de consciência ou autogestão estimulando a determinação, a organização, o 
foco, a persistência e a responsabilidade, outra habilidade a ser desenvolvida é extroversão 
ou engajamento com os outros estimulando a iniciativa social, sua assertividade e seu 
entusiasmo, a habilidade denominada de  amabilidade que estimula a empatia, o respeito 
e a confiança também é desenvolvida e ainda a habilidade que envolve a estabilidade ou 
resiliência emocional estimulando a autoconfiança, a tolerância ao estresse e à frustração. 

3 |  CONCLUSÃO
O desenvolvimento pode ser considerado como algo contínuo no ser humano, mas 

dependemos do contexto, principalmente na infância no que tange ao desenvolvimento das 
habilidades sociais e pessoais, para que possa ser favorável ou não.

Esta investigação permitiu-nos compreender a importância que os laços sociais 
questão desenvolvidos na primeira infância têm na vida do indivíduo e no desenvolvimento 
de competências sociais e como os diferentes espaços, principalmente as escolas e 
creches, podem contribuir para o seu desenvolvimento. 

Observou-se que as habilidades sociais precisam ser estimuladas na educação 
infantil para que a criança desenvolva as competências sociais necessárias para o convívio 
em sociedade, podendo usufruir dessa relação com outro com respeito, empatia, controle 
emocional e bem estar. 
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